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“MOBILIZAÇÕES” É UMA OBRA-REGISTRO DE
SITUAÇÕES CONCRETAS DA PANDEMIA DA COVID-19 

O movimento mais urgente partiu das investigações, desde o início da 
pandemia da COVID-191,2 sobre os impactos na vida das pessoas lésbicas, 
gays, bissexuais, transexuais, travestis, queers, pessoas intersexo, assexuais, 
pessoas não-binárias e variações de gênero e sexualidade (LGBTQIA+). 
Outros movimentos retomaram as situações que há tempos todos, todas 
e todes nós vivenciamos, como negligências, privações, estigma, discri-
minação, desinformação, violências e fazem parte das nossas pesquisas 
e ações no ensino3.   

No formato de histórias em quadrinhos, que contaram com a sen-
sibilidade do artista Pablo Aguiar, estão registros de fatos concretos de 
resistência e enfrentamento promovidos por pessoas LGBTQIA+. Além 
disso, trazem informações adaptadas e validadas do Guia da OPAS4 para 
grupos populacionais em situação de vulnerabilidade.



Um dos muitos desejos é o convite para que estejamos em mobilização 
permanente e atenta para a divulgação de informação relevante e de 
qualidade, para a proteção dos direitos humanos e para a promoção da 
justiça social. Acreditamos que os quadrinhos possam apoiar estratégias 
nesses sentidos.

Convidamos, com alegria, para conhecer grandes potências mobili-
zadoras durante a pandemia da COVID-19: Lile, Gaia, Breda e Tiê. Essas 
pessoas são profissionais de saúde, da assistência social, do movimento 
social e estudantes que homenageiam tantas e tantos que continuam 
conosco, neste e em outros planos. Essas são pessoas, ao mesmo tempo 
fictícias e reais, que podem nos servir de inspiração para forjar outras 
possibilidades de mobilizações no período marcado por desmobilizações.

Lile, Gaia, Breda e Tiê são, sobretudo, inspirações resultantes das 
ligações sem rígidas fronteiras dos marcadores de vida (sexo, gênero, 
orientação sexual, classe social, raça/cor e etnia, deficiênca), da ficção e 
da realidade, da produção científica e da arte. 

Vidas longas!

Daniel Canavese de Oliveira 
Maurício Polidoro

Coordenadores do projeto em parceria com OPAS
Dezembro/2021
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Ao analisar cada história ilustrada em quadrinhos, no presente trabalho, 
contando as vivências e lutas de cada personagem da comunidade LGB-
TQIA+ nesse tempo de pandemia da Covid-19, sinto representatividade 
presente, pois a importância da diversidade, sendo os próprios protago-
nistas de cada situação, é algo importante, por vivermos nossa realidade 
sabemos que temos pautas e demandas a serem debatidas e obtidas.

Na questão indígena ressaltamos a importância de não romantizar 
nossas lutas e outras situações. No contexto geral neste trabalho, levar 
essas informações para a sociedade por uma ferramenta de luta como a 
internet no atual momento em que vivemos terá sua finalidade garanti-
da, trazendo a visibilidade para essas causas e que as pessoas em geral 
possam se mobilizar em prol das nossas lutas e movimentos, na garantia 
de ocupar espaços, positivar nossos direitos e sermos respeitados.



JAMES N. GREEN
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É impossível entender as tremendas mudanças ocorridas no Brasil nos 
últimos anos em relação aos direitos dos membros da comunidade LGB-
TQIA+ sem entender a história de mobilizações ocorridas nos últimos 
quarenta anos. Primeiro, dezenas, depois centenas, depois milhares de 
pessoas decidiram desafiar as normas sexuais e de gênero dominantes e 
oferecer uma forma radicalmente diferente de pensar a democracia. Ape-
sar das ameaças recentes ao avanço dos direitos das pessoas LGBTQIA+, 
a sociedade e a cultura brasileiras mudaram de forma tão dramática que 
é difícil imaginar retrocessos duradouros.

Para mobilizar, é preciso ter uma ideia, um objetivo, uma visão, um 
sonho. No Brasil a ideia teve início na década de 1970, durante o com-
plexo processo de abertura, uma iniciativa de setores da ditadura militar 
para uma abertura, lenta e controlada, com o objetivo de encontrar uma 



saída do poder sem mexer com o sistema socioeconômico que susten-
tava o regime. Foi também um processo impulsionado por estudantes, 
trabalhadores, intelectuais de classe média e políticos da oposição que 
exigiam o fim do regime autoritário. Foi uma ideia compartilhada por 
muitos setores da sociedade civil que desejavam criar uma sociedade 
mais democrática e inclusiva. 

Foi também uma ideia compartilhada por um grupo de gays, e de-
pois lésbicas, e mais tarde pessoas trans, que imaginaram um Brasil que 
tivesse se livrado da discriminação por orientação sexual ou identidade 
de gênero. Os editores do jornal Lampião da Esquina, a primeira publi-
cação política que denunciou a maneira que gays, lésbicas e trans eram 
marginalizados pela sociedade brasileira, abraçaram esta ideia tanto 
quanto os fundadores e membros do Somos: Grupo de Afirmação Ho-
mossexual, a primeira organização política que tentou mudar as atitudes 
sociais sobre homoeroticismo e formas rígidas de pensar sobre gênero. 
Logo depois, muitos outros grupos se formaram e seguiram o exemplo 
do Grupo Somos.

A ideia levou a um objetivo simples -- reunir pessoas fora do mundo 
dos bares, saunas e encontros nas ruas para um espaço onde pudessem 
falar sobre si e como a sociedade os tratava.

Neste ambiente as pessoas poderiam compartilhar suas experiências 
comuns de serem marginalizadas por suas famílias, colegas de escola, 
no local de trabalho e nas ruas. A força de identificar tantas histórias 



pessoais diferentes que tinham um tema comum uniu as pessoas em 
um propósito comum. 

Dentro deste processo, alguns tiveram uma visão. Eles e elas argu-
mentaram que não era suficiente simplesmente construir um senso de 
comunidade ou forjar uma identidade comum. Era preciso enfrentar as 
ideias conservadoras da sociedade sobre sexo, casamento, família e papéis 
de gênero. Também era necessário construir alianças com outros setores 
da sociedade brasileira que também desafiavam o caráter autoritário da 
ditadura e a asfixia que a sociedade vivia por causa do governo arbitrário.

Quem teve essa visão buscou o Movimento Negro Unificado e apoiou a 
luta contra o racismo e a discriminação. Era também um reconhecimento 
de que havia gays, lésbicas e trans negros que sofreram duplas ou triplas 
formas de discriminação. Também fizeram contato com o movimento 
de mulheres, embora a princípio muitas sofressem de lesbofobia por 
feministas que temiam que o movimento fosse associado às lésbicas.

E entre os que tiveram uma visão, alguns tiveram um sonho. Esse 
sonho era transformar a consciência da esquerda brasileira que havia 
desafiado a ditadura, mas ainda mantinha ideias conservadoras sobre 
homossexualidade e gênero.

E então eles se mobilizaram. Durante a greve dos metalúrgicos de 
Santo André, São Bernardo e São Caetano na Grande São Paulo, cinquenta 
lésbicas e gays se juntaram à manifestação do Dia 1 de Maio para mostrar 
seu apoio à greve liderada por Luiz Inácio Lula da Silva, para opor-se à 



intervenção nos sindicatos e falar abertamente contra a discriminação 
dos/das trabalhadores/as homossexuais. O sonho das pessoas que se 
mobilizaram em 1º de maio de 1980 era um dia ver um movimento sin-
dical, assim como outros movimentos sociais, defendem os direitos das 
pessoas LGBTQIA+, mesmo que ainda não tivessem uma linguagem para 
expressar a diversidade de seu movimento com estas letras.

São vários momentos em que se poderia apontar como a primeira 
mobilização de pessoas LGBTQIA+ no Brasil. Certamente um dos pri-
meiros, senão o primeiro, foi aquele evento de 1º de Maio, marchando 
pela cidade de São Bernardo até o estádio de futebol Vila Euclides, onde 
aconteceu um comício a favor da greve dos metalúrgicos.

Um mês depois, outra mobilização ocorreu quando Wilson Richetti, 
um delegado de polícia, decidiu prender mais de 1.500 gays, trans, lés-
bicas, prostitutas e qualquer outra pessoa que passasse pelo centro de 
São Paulo por ser uma afronta aos morais e bons costumes. Em resposta, 
os diferentes grupos paulistanos convocaram os seus apoiadores a se 
reunir na escadaria do Teatro Municipal no dia 13 de junho de 1980 para 
protestar contra a repressão policial. O ato culminou em uma passeata de 
800 a 1.000 pessoas pelas ruas do centro de São Paulo. Para muitos, este 
protesto é considerado a primeira grande mobilização do movimento 
LGBTQIA+ no Brasil.

Três anos depois, lésbicas de São Paulo também tiveram sua própria 
mobilização contra o tratamento das donas do Bar Ferros, que tinha uma 



clientela lésbica e foi localizado no centro da cidade, que se recusaram 
a permitir que ativistas distribuíssem uma publicação no bar. Em 19 de 
agosto de 1983, um grupo de lésbicas protestaram contra esse tratamen-
to, marcando a primeira ação pública autônoma do movimento lésbico.

Todas essas mobilizações aconteceram no contexto de uma sociedade 
civil exigindo o fim da ditadura e um país mais democracia. Enquanto 
muitos entendiam o apelo ao retorno à democracia apenas em termos 
do fim da censura à imprensa e do direito de eleger diretamente o Presi-
dente da República, outros sonhavam com uma sociedade amplamente 
justa, igualitária e inclusiva. Eles o buscaram para si mesmos como gays, 
lésbicas e trans, mas também para aqueles marginalizados por causa de 
sua classe, raça ou etnia.

Esse movimento que surgiu no final dos anos 1970 passou por mo-
mentos difíceis nos anos 1980: recessão econômica, alto desemprego, 
a discriminação contra as pessoas que vivem com HIV/AIDS, inflação 
galopante e certa frustração com o novo regime democrático. Alguns 
grupos conseguiram sobreviver, mas muitos desapareceram. Outros 
foram fundados durante esses anos no declínio geral do movimento.

No começo dos anos 1990, alguém teve uma nova ideia: por que não 
realizar a décima sétima conferência internacional da Associação Interna-
cional de Gays e Lésbicas no Rio de Janeiro. O objetivo era promover no 
movimento brasileiro no exterior e inspirar a formação de novos grupos 
dentro do país. Eles imaginaram a possibilidade de que esse encontro 



internacional pudesse mobilizar apoio político para uma lei que garan-
tisse a união civil entre homens ou entre mulheres. Também sonhavam 
em mobilizar as pessoas LGBTQIA+.

E conseguiram. Mais de 2.000 pessoas marcharam pela Avenida 
Atlântica exigindo direitos para pessoas LGBTQIA+. Foi a primeira Marcha 
do Orgulho. Essas mobilizações cresceriam de 2.000 a 5.000 a 100.000 a 
vários milhões no Rio e em São Paulo.  Se espalhariam por todo o Brasil 
de forma que hoje há mais de 300 marchas em todos os cantos do país.

São celebrações, afirmações, provocações, inspirações. Pessoas de 
pequenas cidades viajam para as capitais para vivenciar a energia de 
tantas pessoas que declaram sua identidade de gênero e orientação 
sexual. Os eventos são uma combinação de protesto político e festa de 
carnaval, e mostram números, poder, potencial.

Embora essas mobilizações exigissem que uma ideia se transformasse 
em objetivos, visões e até sonhos, não foram ações espontâneas que 
ocorreram por acaso. Eles representam uma estratégia para transformar 
a sociedade brasileira. E eles tiveram sucesso. Leis antidiscriminatórias, 
direitos do casamento, decisões da Suprema Corte que criminalizam a 
homofobia, mudanças nos discursos públicos, representações não este-
reotipadas na mídia, tudo isso se deve em grande parte à mobilização do 
movimento liderado por poucos, mas que mobilizam muitos.

E eles transformaram o Brasil. Para alguém que acompanhou essa 
mudança nos últimos quarenta e cinco anos, é realmente inacreditável. 



Apesar das forças políticas conservadoras que querem fazer o Brasil voltar 
ao século XIX, quando havia papéis rígidos de gênero e sexo, o movi-
mento tem sido mais poderoso e bem-sucedido. Em grande medida, é 
por causa das mobilizações e da construção de aliados de outros setores 
da sociedade para apoiar o movimento e seus sonhos. E enquanto nos 
mobilizamos, não devemos parar de sonhar.

James N. Green
Nova Iorque, 5 de dezembro de 2021
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a gente lê essas histórias agora e desfruta do grande prazer 
de perceber a beleza e a simplicidade da vida. Logo em seguida 
entendemos o quanto vamos precisar dessas histórias, mais 
tarde - para lembrar quem a gente era e como foi importante agir 
como agimos. Sem desistir, sem desesperar, sem deixar de olhar e 
reconhecer os outros.

laertE


